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Resumo – Relato de Experiência 
          Este presente estudo surgiu das inquietações das experiências no “Projeto de Transição” da Secretaria de Educação da Prefeitura de Montes Claros, onde foi elaborado para minimizar os impactos da pandemia do COVID-19 no âmbito escolar da educação infantil, especificamente no 2° período. Para alcançar os objetivos propostos foram utilizados materiais lúdicos e a partir desse material e das brincadeiras, os professores mediadores puderam desenvolver atividades que pudesse trabalhar as habilidades e competências individuais e coletivas de cada um e isso ajudou na melhoria da aprendizagem do público alvo. Conforme o exposto acima, o presente relato refere-se aos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2021. Durante esses meses do “Projeto de Transição” houve um resultado positivo no desenvolvimento e na aprendizagem dos alunos em relação as dificuldades adquiridas durante o isolamento social da pandemia do COVID-19. 
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        Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
        Com o advento da pandemia do COVID- 19, a educação no Brasil foi afetada por diversas mudanças em sua organização escolar, principalmente, no que diz respeito ao funcionamento do ensino presencial.  Este estudo faz parte das reflexões acerca das práticas pedagógicas aplicada no “Projeto de Transição” da Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Montes Claros para o 2° período ensino infantil durante os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro do ano de 2021. onde fez-se necessário atrair os alunos para a escola, oportunizando experiências lúdicas e prazerosas, tendo como eixos norteadores as interações e as brincadeiras.
        Neste sentido, é importante esclarecer que apesar dos esforços de todos os profissionais da educação para minimizar os impactos da suspensão das aulas presenciais, é certo que muitas crianças não conseguiram realizar diversas atividades seja pela falta de disponibilidade tecnológica, seja pela falta de disponibilidade dos pais ou responsáveis, além de havido um esforço também na (re)adaptação dessas crianças no âmbito escolar, tendo em vista o tempo longo de afastamento presencial e da rotina desse ambiente.
         Diante dos pressupostos, os professores mediadores do “Projeto Estratégia de Transição”, em parceria com o professore regente da turma, a partir de um diagnóstico criterioso, verificaram as condições de aprendizagens dos alunos com base nos objetivos de aprendizagem relacionados aos Campos de Experiências: “Escuta, fala, pensamento e imaginação” e “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”. 
         Ante ao exposto, a ideia é que o professor mediador do “Projeto de Transição” atenha-se ao bem estar coletivo dos alunos e a necessidade individual de cada um de acordo com o seu nível de aprendizagem para que essa transição para o ensino fundamental seja com o mínimo de impacto possível mesmo diante de todas as dificuldades enfrentadas mediante a pandemia do COVID-19.  De acordo com Freitas, 1995 Em sentido amplo, os conhecimentos pedagógicos e a Pedagogia, ciência da e para a educação, devem estar a serviço dos educadores, na responsabilidade social que tem e na solução de problemas concretos (FREITAS, 1995 apud ZUCK, BARTOLOTO, 2016, p. 8).
Problema norteador e objetivos
        Este presente estudo surgiu das inquietações das experiências no “Projeto de Transição” da Secretaria de Educação da Prefeitura de Montes Claros, onde foi elaborado para minimizar os impactos da pandemia do COVID-19 no âmbito escolar da educação infantil, especificamente no 2° período.  Diante do exposto o fio condutor dessa problemática se faz presente partindo da seguinte indagação: Como o lúdico e as brincadeiras podem contribuir para que os alunos do 2° período do ensino infantil sejam menos impactados no desenvolvimento pelo isolamento social e afastamento presencial do ambiente escolar?
       O objetivo desse Projeto é auxiliar esses alunos em suas dificuldades de aprendizagem que foram adquiridas durante a pandemia do COVID-19, mediante a suspensão das aulas presenciais, assim como fomentar a transição para ao Ensino Fundamental, através de atividades lúdicas e brincadeiras.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
     Para a realização dos objetivos propostos foram levados em consideração os Campos de Experiências: “Escuta, fala, pensamento e imaginação”, e “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”. Na direção desses objetivos fora utilizados materiais lúdicos como: materiais descartáveis como tampinhas de garrafa pet, alfabeto móvel números de material como EVA, papelão e também materiais plastificados, livros de histórias, textos, músicas, contos, receitas, cartas, tirinhas, fichas com o nome completo do aluno. A partir desse material lúdico e através das brincadeiras, os professores mediadores puderam desenvolver atividades que pudesse trabalhar as habilidades e competências individuais e coletivas de cada um e isso ajudou na melhoria da aprendizagem do público alvo.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
      Essa prática teve como base em Teórica KISHIMOTO, 2010 e  LUCKE (2009, p.35) que ressalta que “cada fase pela qual a criança passa é fundamental para o seu desenvolvimento, por isso a importância de que ela tenha tempo para curtir cada uma delas, usufruindo de estímulos adequados e podendo desenvolver sua personalidade e uma identidade própria”.
 Resultados da prática 
     Conforme o exposto acima, o presente relato refere-se aos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2021. Durante esses meses houve uma melhoria significativa no desenvolvimento e na aprendizagem dos alunos em relação as dificuldades adquiridas durante o isolamento social da pandemia do COVID-19. 
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o Grupo de Trabalho do COPED.
      O relato de Experiência deste presente estudo é de Extrema relevância para o COPED, mediante ao esforço dos professores mediadores da Secretaria de Educação de Montes Claros a minimizar os impactos negativos e as dificuldades adquiridas pelos alunos do 2° período do ensino infantil pelo isolamento social durante a pandemia do COVID-19.
Considerações finais
     Levando em conta os impactos sociais e educacionais adquiridos na pandemia do COVID-19, e que ainda persiste no âmbito escolar. A experiência do “Projeto de Transição” no ano de 2021 houve um avanço significativo das dificuldades que os alunos tinham em relação ao desenvolvimento de competências e habilidades que são esperadas nessa fase da vida e na fase escolar que é o 2° período do ensino infantil. 
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